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cuRso Ds FoRMAção PARA os PR0FE§S0&ES DO PROJETO DE EDU-

cAÇão E oB§ERVaçõUS SOBRE O DE§EMFENHO DCI FROGRA}{A.

Ilara Fernaz
consul" to n a/ antrop ôt o ga

marÇ'or n99I r
Dando prosseguimento âs atividades de consultoria ao Programa
Parkatêjâ (Convenio: cvRD oss3,/91 )r participamos em Betárn, de
12 a t5; de março, do cunso de formação Para a equiPe de profes
sores da rede estadual de ensi.no (suouC-ra)., eandidatos ao
ingresso no projeto de educação desenvolvido com os rarkatâjê,
sob a eoordenação da Profa. Leopoldina eraújo (da UFPA).

Devido ao fato da primeira equipe, de pro-Êessores, constituíaa
em meados de 1990, ter-se desligado.do projeto em ianeiro ú1-
tino, juntamente com a S§DUC-PA a coordenação do projeto'de
educação Parkatêjê selecionou uma nova eguipe. Íal como os
representantes da comrnidade Índígena haviam solicitado por oca-
sião da dissolução: da ê§[uipe anteriorn' (qtre os tomou igrualmente
de surpresa), este crrrso Preparat6río em Belêm teria por .Êina-
lidade apresentar e discrrtir o projeto,, suas earacterísticas,
metodoLogia, etc. com os candidatos à ParticipaÇão no projeto
antes de se desLocarem à aLdeÍa, na tentativa de evitaltr a Pro-
;ãreÍ repetição do ocorrÍdo com a eguiPe anterior.
eslÍm, nesta etapa do curso fqran &presentados e diseutidos
com os candidatos alguns fundamentos da fíngiua parkatâiôr, rro-
ções operativas bâsicas da antropotogia (como instnrmental
para a compreensão das sociedades di.Serenciadas), um resuno
da histôria recente ParkateJô (com bibliografia complementar )
ê intródução, à metodoLogia da construção do eonhecimento a ser'
desenvol"vidâ atravôs da escola, na ald.eia. Aspectos administra
tivos e funcionais do projeto de educação .8oram tratad.os ao
fina} d,esta etapa, «orír a provâvel- equiPe definitiva (faltaq
do aanda o professor de tíngua portugiuesa).

Uma segiunda etapa do surso de .formação transcorlreu jtrnto à co-
mrnidade no período compreendido entre os dÍas L6 e 23 de fiêr-
Çôr com a partieipação de seus representantes ê monitoles. Es-
tranhamos o fato dê a CVRD não ter liberado os reorrso§l, (Passa
gens e estadia) solicitados Para a participaÇão de um rovo ilo-
nitor,Parkatejê durante a primeira etapa em Belém, taL como

ü ReLatórÍo de viagem real,izada a gerêm e à Comunidade fndí-
gena Parkatô.iê (ra) entre 11 e' 21 de marÇo,de 1991.
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indicado pela coordenação ô projeto de educação.

No início deste peiÍodo na aldeia, os professores e a coorde-
nação do proj eto .8oram obrigados a r o-
a nas proxÍm:idades
da aldeia (junto inst a1açóes do Posto da FUNAI ), tais como

esgate da maioria dos utensítioslimpezarmontagem de môveis, r
dome6ticos adquiridos no ano passado (como fogão., geladeira,
pane3.asl etc. ). Neste âlojamento foram verificados inúmeros
Problemas relativos à AtraLidade da obta (ver adiante).
S6 no dia 18 de março pudemos então dar lnÍeio aos trabaLhos
relacionados ao curso de .formação e ao projeto de educação
propriamente ditol pondo en prâtiea, em carâte:r experimental,
a metodoLogia proposta do constnrtivismo. Ap6s a seleção de
um tema gerador, provindo da pesqulsa de campo e do debate'
ete ô trabaLhado em cada matêria escolar de rnaneira integra-
da er âo fina1, proced.e-se a uma sistematização de conhecimen-
tos assim consrruídos.
Nos dois primeiros dias do culso na aldeia observou-se a ausên-
cia da responsáveL pe1o setor de educação da administração rê-
gional (tocaL) da FUIIAIT êrr Marabâ, $r€ orienta as atividades
desennolvidas no primeiro segÍnento da escola (f 9 a +ssêrie)
na Ârea rndÍgena Mãe Maria.
Desde a avaLiação, efetuada em janeiro útttmo, a necessidade' de
forqÊcão ,de. professoFes na pró.grla comuni4ade Para assumirem,

ãísinó dá tl a 4e- séries ven
sendo enfati.zada pelos consultores do projeto de educação do
Progfarna Parkatejê. Este segrmento reguer uma qeestruturacãq
urgãnte a fim de se adeguar à metodol"ogia proffia
de seis anos a escoLa tradicional junto ao Posto da FUNAI foi
instalada na A.I.Mãe tlaria, oade o mátcldo utilizado para aL-
.fabetização distancia-se do contexto cultura} dos Parkatejê,
re-fonçand.o valorês da soeiedade dominante €1 Portânto, atrran-
do como agerte desúuidor da ldentidade, do $.uPo. A nosso ver,
ô incoerente desenvolver esforços para ürabalhar com umâ meto-
dologia adeguada àqueta realidade, ta1 como a ploPosta para o
ch,amado segUndo sêgmento r 3ê não houver um esforço equival"en-
te para a stra eompreensão e adoÇão peJ,os professores (e coor-
denadores). da FUNAI, integrando assim as atividades eseolaxes
desenvorvidas junto à comunidade.

I'Ieste sentido, enqpranto se desenvoLver urn trabaLho de .8-prmação
de professores
a introdução d
mento, atravês
gua porürguesa, oi vo

na pr6pria comrnidade, uma medida imediata seria
a rÍngua Parkatejê no curcÍcrrlo do primeiro seg-
de um monitor; junto com a alfabetização em 1ín-

( comn a
a utilização de audiovisuais, deos, ete. poder
o seu B.so efetivo, reintroduzindo-a no cotidÍano

a recuPerar
tambám atra-
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vás da escoLa, com o trabalho d.os monitores.

Lador nê rrlda domêsticar o estÍmulo aos pais paraPor
que

outro
volten Ll o iÍioma na OS

.ÊiIhos um aspecto que vem sendo tratado com frequencia nas
convarsas noturnas entre oe adultos, Íto pátio da aLdeia. lbang
corridos cerca de 30 anos de cOntato permanente, muitos-hoje
entre o grupo têm consciêncla de que fcú o desuso: do prôprio
ÍdÍona (estimrfado pela escola e pelas próprias reLaÇões do
contato gue prlviLegian o uso da Iíngua portuguesa) responsá-
vel pela sua np€rdaü' entre cnianças e adoLêscentes (cen-
ca de 70% da^popuLação atuaL).,8, atêm-dieso, consciência de
que a perrnanencia desta situação poderâ acarretar na rnorte do

a . d . o,2próprio idioma, eom implicações inevitáveis Para a srrlhrr:a
§arkatêJê.(o que á claranente indesejado).
Uma ouEa questão ligada ao projeto de edueação rarkatêjê $re
d.eve ser discutida detalhadamente e com visão crítica diz res-
peito à expectativa de continuídade de escolarÍ zação -formal
- realização do 2e. grau - por parte dos jovens que conctuÍram
ê Sstsârrl,e de modo apressado, pois as atividades desenrrolvidas
no ano passado não chegaram a consolidar a ProPosta e tiveramr'
porissor rrn-caráter meraaente experirnentald a nosso v€Ei
A profissionaLização em sociedades indÍgena§ em contato Per-
manente deverâ ser um tema abordado no decorrer deste semêstre
tamb6n atravás das atividades da escola. Alêm dos mon:itores de
educação que rrirão a ser formados atravês do hog"%ft fggfatejê'
trm rapaz §oi ,Sesigrnado pela conunidade para realizai"ufr-óErso
profissionatizante na Escola Agrot6cnÍca Federal de CastanhaL.
Recomendarnos gue este raPaz rêceba mensalmente, atravês dos
recnrsos do Programa parkatêiê, uma @ (eguira-
Lente a trâs sal"ários mínimos ) para gue Possa ter condiçôes de
acgmpanhar o qllrso em Castanhal e poder desloCar-Se para a aI"-
deía nos fins-de-semana prolongados e fôrias, a fin de não peg
der contato con a cormrnidade de ori.gem-

Tambâm atravâs dos reeursos do Progrrama Parkatê3ê, está progra-
mada a realizaÇão de curso profissionalizante de atendente
de enferrmagem na Escola Paul-ista de Medicina^(qp), a partÍ.r de
Lgglr por um intespante da comunidade rarkatêjê. Do mesmo nodo,
este esttrdante deverâ ser mantido com bolsa de estudos era São
Pau1o, onde ficarâ aos cuidados do Dr.João Paulo Botelho Vieíra
Fgr consultor deste F:rograma Para agsuntos de saúde (que deve-
rá reatízar viagrem à aldeia em juLho prôximo )-
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OB§ERVAçõES NSLATIVAS AO DESPMPENHO DO PROGRA}.íA rENrArÊ.1Ê

-rChegâ de boniteza! Agora eu quero a área ,rlimpao! n - foi
assim quê o chefe Krohokrenhun se referiu às prioridades do
hognanra en visita recente à aLdeia da t6cniea ao -Cãã6io
eon a c\rRD. ür seja, enguanto resursos (?) são gastos ern obrag
na aldeia - reformas e construções rnal acabadag - prosseguen
as intnrsões na polção sur do territônlo partatêjê, compreen-
dida entre a aldeía e a ferrovia de oarajâs. Desde o início
deste convênio (ou merhor, desde o convênio anterÍor) a :ques-
tão da ProteÇão territoriaL vern sendo reiterad,arnente apontada
por nós como prioritária, dada a vtrlnerabilidade às intrusões
que ali se verÍfieou desde a construção da estrada de .0erro.
Enquanto os mais velhos na eomunidade aguardam a atuação daporícia Federalrda qual esperam eficiôncia no desintrusar
mento (às expensas do Progarama, atravás de diânias para os Fglteiais), os rnaj.s jovens criticam esta postura e acreditam
que sô mesmo o enÍ?entamento direto (com consequências impre-
visíveis) poderá solucionar (ainda que temporariamente) eàta
situação di.fícil.
Por outro lado, á preocupante para os rnembros da comunidade
a extrema demo,ra que se veri.fica quanto à realização efetiva
d.a soluçãoãFãnãcida no msmento pei.a CI/RD, ou seja, o Têcrll-
tamento da PF para "limparn a área e só então estabeLecer umttsi
aP

stama de vigil"ânciao (?) A cada dla
onto de haver picadas abertas na ma

crescem as invasões,
ta já muito próximas à

aldeia. Foram i nümeros os relatos de mernbros da comunidade que ,por diversas vezes desde o início deste ano, encontraram-se
com 'rposseinostr (como são chamados os intrusos) nos caminhos
de caçadas e eoleta.
Enquanto a ttsolirçãort oferecida peta CI/RD não se concretiza, o
que- ocorre á uma desmobiLizêc,ão da comunid.ade em reLação à prg
ieçãoaeseuppápffi.ogexpedientespoI.iciais,Por
sua vez, traduzem-se Para os intrusos como mecanismôs utiliza-
dos com frequência em trterras da Valer (grandes extensões cêICâ-
das e vigiadas ) - e ê assim gue aqueLa porção acaba sendo iden-
tificada, criando um círcuLo vicj.oso.,e insótúvet.
Mais uma vê2, foi discutida a necessidade de se por. em prática
o quanto aJxtes um
elos ros

existem
de vigi

a te
A .Êormaçao de roça-

tema
Polf

dos recuperando as degradadas com a ocupação havida desde
L98o axi.), pLantio de cultrrras permanentes e rentáveis (cupu-
açu, castanha, etc. ), alám de pequenas pastagens, com circula-
ção constante d.e membros da cormrnidade naqrela área (onde ainda

castanhais e áreas .de caça) estabetece:râ um sis
rância efetiva basead.@ na osupaÇão.do temit6rio

eles mesmos.

o
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A opacidade do Progrrana

Conforme jâ ressaltamos anteriormente, uma das preoqrPações
deste Prograrm desde a Sua concepçãoi €ra com o fato d,e, não se
caracterizar de modo paternalista e autoritário. poriEõ-.Êoi
en.fatizada - e consagrada no Convênio firmado em 199o - a
necessÍdade de participação efetiva da comrnidade no estabe-
lecimento de um cronograma de atividades e no acompanhamento
financeiro do Progrêrllâo e prâtiea, no entanto, dempnstra ho-
je uma situação bãstante coRtroversa. I

Antês de realizarmos esta viagem, havíanos soLicitfao uma
cópia de um esbôÇo de orçamento Para este alo, ta} como deve-
ria estar previsto. Tambérn não nos foram fornecidos os dados
relativos aos gastos do eonffiio no ano Passado, apesar das
rêiteradas solicitações dos
.fatores caracterizam hoje a

consultores para o Pro§rama. Estes

r acentuando exatamente um car ter paternalista e
e

do Proorama*
autoritário por Parte da CIIRD.

Um sonograma físico-fihanceiro de desembolsos do Programa -
onde as prioridades devem se sobressair - deve §er acomp anhê
do pel.os membros da comunidade especialmente destacados
para esta atividade. Não ô o Sato de os recur§os serem da
Vale (ou seja, governamentais) que vai impedir o controle do
seu dispêndis'por aqueles a quem são destÍnados. ltuito ao
contrário:,: o prÍrcípio da tlansParêncla deve prevalecer na
gestão da coisa púbLica.

Se antes, de parte da administração l.oeal da FUNAIrhavia a
predisposiç ão de estabelecêr un modo de anhamento finan-
ceiro do Ero ama membros da comunidade ,ho eLa PâIer
ce nao existir.. BxemplÍfica sto CI es equivocado:, a rea-,lização de cursos de contabilidade em Marab a (sic ) , apresen-

ctuído atado pel.o pessoaS. da FUIIAI ao raPaz Qüêr tendo con
8& s6rie no ano passado, fora desigrnado peLo gruPo para fa-
zer este acompanhamento. ou seja, atravês de uma prâtic-ê, cgn-
tâbir. .concfeta do ProgEêInel ên Marhbá (*-jU+!gmente com o
pessoal da eUNef focuf ) "" conhecimentoss*lB8nstnrídos Írês-
te campo de e-Êetivo interesse Para a comunidade.

A .formação de urn ffrqdo rota§iw com recurso§ do Programa Para
eusteiO de pequenas despesas de pronto pagamento, gerido Pela
comuaidade, conforme reeomendad0 pelo consultor fina.nceiro,
aprêsentaria o carâter' participativo esperado.

Verificamos que hâ discordância entre a concePção dos membros
d,a comrnidade e representantes da CVRD no {ue diz respeito à
necessidade de efetuar determinadas despesaS, sobretudo com
alimentação para a comunidade duranüe determinados perÍodos.
como pode a cyRD Promover corte§ em um orçarlento que §eglrer

,
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foi diseutido com a comissão de gerencianento do Pnogramal
A. determinaeão de prioridades deve partir da comunÍdade.
A necessiaaOe de recursos supl.ementares Para alimentaÇão
neste períodO (estão plantando as mudas de cacau, durante o

'finvernort ChuvoSO, gtrando a Caça ê pOuCa, O arroz ainda eStá
amadurecendo ) acaba por revelar a insufÍciência dos recrusos
prôprios (oriundos dos rendimentos da poupança bloqueada).
Fatores como estes não são, no entanto, eonsiderados pela
CI/RD ao promover ftcortesr êt[ despesas previstas Pela conruni-
dade - e tidas como Príoritárias, sern dúvida. O desconheci-
mento da realidade do cotidiano numa sociedade indígena em

contato perÍnanente por parte dos téq:ricos do csnvêniO pode
gerar inàompreensõesr âo lado da'bpacidaddr iâ existente eÍR

reLação ao Pr ograna, no entender dog membros da cormrnidade.

Ê necessá:nio r"êverter este quad?o da gestão unitateral do
Prognarna pela ClmD, pmovendo o e.fetivo acomlpnhamento pela
comuaidade. §enão, todos os equÍvocos dos chamados 'rprojetos
de apoioft -Sormul"ados PeIa FUNAI e objetos do convênto ante-
rior (cvno cl59/82) corren o risco de se uePetir' Ve$amos por
exemplo a questão das g§gs efetuadas - ítera que tanto se
criticou no convênio anterior. O alojamento Para os pro.ÊêSSo-
res foi recentemente dado Por concluído. Verificaran-ser rrO

eatanto, inúmeros prohlenas no sístema de abastecimento de
ág,p e êsgotos (ou meLhor, escoamênto de âguas servidas) iâ
necessitando de reparos. Há muitas 'rsobragrÜ de material ,ao
redon da casa, o que evidencia desperdício. Foi feita uma
reforma na casa da enfermeira que não nos Parecia prevista,
enquanto a sa1a de atendimento (amburat6rio) à comrnidade não
sof?eu qrialqlrer refcirma Para amPliação ou melhorias. §â : a
escol,a (reformada no ano Passado ) foi desnecessariamente pin-
tada de novo e o .forro ínterno - gue deveria ser suspendido-
tá permaneceu (produzindo reverberação na sala de aula, o cnre

dificulta a sua utilização).

No dizer de Írohokrenhrun, com mlita propriedade, trchega de
boni.tezar - ou seja, s€ nouve Príorização d,e obras (com as
quais não se sabe q,rurrto -foi dispendido ) sobre a vigif ância
do território, elas agora devem se inventer, bem comc devem
ser revistos todos os procedimentos bulocrâticos por parte da
C\IRD, de modo a adequar o desempenho 66 fuogn:ama a p:ráUL-
cas de crrnho participativo, Caso contrârio, não serâ difícil
repetin o fracasso do convên1o antenior, onde as comurridades
era,n tratadas como simpLes objetos Para a impLantação de pro-
jetos. E ilão cono sujeitos histôricos neste Processo de üans-
.tor*ação que vivern aüralmente os narkatêjô.

,t


